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Resumo:	Foi encaminhado à Clínica Veterinária da UNOESC - CLINIVET da Universidade do 

Oeste de Santa Catarina - UNOESC, campus de São Miguel do Oeste, um gato-maracajá 

(Leopardus wiedii) adulto jovem, macho, 2,1kg, o mesmo foi encontrado no perímetro 

urbano do município de Anchieta (SC). Após avaliação clínica inicial, uma amostra de fezes 

foi coletada e enviada ao Laboratório de Parasitologia para exame coproparasitológico. Foi 

utilizado o método de Faust, no qual foi constatada a presença de larvas de primeiro 

estágio de Aelurostrongylus abstrusus. A confirmação do diagnóstico foi realizada a 

Técnica Baermann. Sob microscopia óptica foi observada morfologia condizente com 

larvas primeiro estágio, com comprimento de cerca de 400 µm e presença de espinho 

subterminal na cauda em formato de S. Nos felinos domésticos e selvagens, o A. abstrusus 

é o principal agente etiológico com capacidade de causar infecção respiratória de origem 

parasitaria. Nesse caso, pode ocorrer dispneia, secreção nasal, bronquite e até pneumonia. 

Febre também pode se manifestar, principalmente, quando há infecções secundárias de 

origem bacteriana, podendo levar os animais à óbito. Dessa forma, os resultados deste 

relato indicam que L. wiedii, diagnosticado com infecção subclínica, pode atuar como um 

reservatório silvestre para A. abstrusus, atuando como fonte de infecção para outras 

espécies de felídeos selvagens e também para os domésticos.	
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